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    “Àqueles que sempre acreditaram no Príncipe Gato!”

  


  
    Agradecimentos


    Escrever O Príncipe Gato e a Flor-Cadáver foi de fato uma longa jornada. Por mais que a estória estivesse mais madura em nossas mentes, assim como as personagens, levamos muito mais tempo para escrevê-la do que o primeiro volume da trilogia. Uma vez nos perguntaram “Qual livro é melhor? Aquele que o escritor leva três anos para escrever ou o que leva apenas dois meses?”. Sem pestanejar respondemos: “Impossível dizer! O tempo de execução de um trabalho não define qualidade. Podemos tanto ter um livro espetacular feito em dois meses quanto um livro desastroso feito em três anos, e vice-versa”. Quando nos indagaram se, “no final das contas, o melhor livro então é aquele feito com inteligência”, respondemos: “Melhor talvez não seja a palavra certa, porque o que é interessante para um leitor pode não ser para outro, mas acreditamos que no final das contas o livro mais aceito é aquele que foi feito com um misto de paixão e sabedoria”.


    A divulgação do nosso trabalho sempre foi prioridade. E se este livro está agora em suas mãos é porque muitos obstáculos tiveram de ser vencidos. O início da carreira literária é bastante desafiador; tenho certeza de que assustaria até mesmo um exército de besouros espiões e bonecos de pano. Portanto, este espaço será usado para agradecermos a algumas pessoas que contribuíram para tornar tudo isso possível.


    “Minha mente não conseguiria ser criativa se eu não tivesse pessoas ao meu redor dando todo o suporte e conforto. Portanto, agradeço à minha companheira, Laura Liu, que há muitos anos preencheu meu coração com o mais puro amor. Agradeço à minha mãe e à minha avó por todo o apoio e, acima de tudo, por serem tão engraçadas. À minha irmã, Maria Fernanda, por toda a sua inquestionável empolgação, incentivo e divulgação. À Celtic Botan, que ilustrou este livro com maestria, enriquecendo, e muito, o universo do Príncipe Gato. À minha tia e à minha prima, que foram as primeiras leitoras e revisoras desta história e que muito acrescentaram com sábias opiniões. Um agradecimento especial ao meu tio, Luiz, que projetou e construiu meu home office, onde hoje consigo trabalhar com muito mais paz e criatividade. À Elisabeth, por toda a ajuda com as frases em húngaro que nosso inteligente roedor Eleanor utilizou ao longo desta jornada. À Miriam Julie, por me ensinar a arte do tarô e ser a inspiração para a criação de Chasmalin, a Deidade Suprema de Marshmallow. Ao meu cachorro, Fanfas, que esquentou meus pés nas noites frias de inverno, e por ser o meu mais fiel amigo. Não poderia deixar de citar a ilustre Letícia Teófilo e toda a equipe da Editora Novo Século, pela dedicação e comprometimento. E, para fechar, curvo-me diante de todos os leitores e fãs do Príncipe Gato, e agradeço por todos os comentários, e-mails, cartas e presentes; sem vocês nada disso faria o menor sentido.


    Marcelo Siqueira


    Após meus agradecimentos no primeiro volume, que incluíram família, amigos, etc., e após um agradecimento bem elaborado por meu caro parceiro de escrita, Marcelo, tentarei não ser repetitivo. Assim, minhas palavras neste volume serão um pouco diferentes... Agradeço em primeiro lugar a todos os músicos e intérpretes que compuseram melodias que aprecio ou apreciei no passado. Sem música a vida seria sem graça, sem cor, sem tempero, e certamente eu teria menos inspiração. As notas bem escolhidas e tocadas no momento certo fazem com que todo o nosso corpo e mente vibrem repletos de emoção. Agradeço também às personagens que surgiram nas folhas de papel em branco, pois sem elas os universos criados, ou registrados, jamais seriam verdade. Portanto, meu obrigado ao Príncipe Gato, a Eleanor, a Hugo, a Thomaz Mapache, a Severino Calças-Curtas, a Texugo Sabugo Teixeira, a Chasmalin e a tantos outros personagens desse universo. Meu obrigado à grandiosa Älyra, personagem de outra estória que um dia vocês ainda conhecerão. À Troule, Larc e inúmeros outros que surgiram anos atrás, nessa ainda curta jornada literária. Por último, porém mais importante, agradeço a todos aqueles que têm nos acompanhado, acreditado em nossas estórias e por meio delas partilhado conosco bons momentos de alegrias ou tristezas. O mais importante para o contador de estórias é um público para partilhar; sem ele seria como compor apenas para o silêncio, dançar com o vento ou interpretar para as estrelas.


    Gustavo Almeida

  


  
    A arapuca


    Thomaz


    É claro que eu não poderia voltar atrás! Estava prestes a cometer o maior furto de toda a minha vida. Entenda: ser um guaxinim é uma dádiva, mas ser Thomaz Mapache é muito mais do que isso. Sei que me invejam... Mas o que posso fazer? Nada! Simplesmente ser o que sou, fazer o que faço e continuar sendo amado e odiado. Essa é a minha sina. Minha querida avó sempre dizia: “Thomaz, esse será grande!”. Pois é, ela acertou! A coitadinha já está muito velhinha, e sua falta de memória tem me preocupado. Fico triste com a situação. Tenho que aproveitar para passar mais tempo com ela. Marshmallow está extremamente esquisita – dizemos assim para não assustar ninguém –, e não sabemos o dia de amanhã.


    – Já sinto o cheiro no ar!


    É delicioso! Estupendo! Mas não sou qualquer guaxinim; não caio em tentações facilmente. Tenho um apurado autocontrole. Meus passos são todos calculados, minuciosamente arquitetados.


    Eles melhoraram muito de uns anos para cá; tenho que admitir. Está cada vez mais difícil... Estou falando dos felinos! Sim, esses infelizes criam inúmeras dificuldades para mim. Por um lado acho até divertido, pois posso mostrar a todos que mereço minha fama e provar que aqueles gatos são realmente patéticos. Que se engasguem com bolas de pelos! Que se afoguem em suas tigelas de leite! Que acasalem até explodir! Vou continuar invadindo suas plantações, não quero nem saber. E é óbvio que vou prosseguir com o que chamo de “A Causa”. Farei isso até me levarem para a Crista-do-Galo; em outras palavras: até que eu morra. Sabe, é engraçada essa conversa de morte. Eu não tenho medo de morrer! Tenho medo é de ser morto por um felino! Isso sim seria lamentável, um vexame, algo que mancharia minha reputação para sempre; mancharia de vermelho e uma pincelada de leite – não sei por qual motivo eu disse isso. Já contei sobre minha repulsa contra felinos?


    – O aroma está cada vez mais próximo!


    Contornei uma encosta de rododendros e segui pela Floresta das Árvores Anãs. Quem diria que antigamente muitos de minha raça utilizavam tais árvores como moradia, ou ainda buracos na terra. Que horror! Isso soa tão primitivo para mim. Eu já venho mudando esse costume há certo tempo, podendo proporcionar um lar digno para grande parte dos guaxinins. Há muito trabalho pela frente – sou consciente disso –, mas acredito em meu potencial; continuarei adiante até atingir meu objetivo final.


    Logo pude ouvir o som do Grande Rio, descendo límpido, cortando Marshmallow. Meu andar ganhou uma leveza extra – eu precisava tomar cuidado, manter o silêncio, os olhos atentos e os ouvidos aguçados. Escondi-me atrás de um arbusto de folhas multicoloridas. O inimigo poderia estar protegendo-as...


    – Lá estão elas! As Abóboras-Gigantes!


    Meu coração dispara sempre que as vejo. Mas agora era diferente... Eu não estava diante de apenas uma, mas de três Abóboras-Gigantes! Então, logo minha pulsação triplicou de velocidade. Geralmente traço minhas missões com o intuito de me apossar de apenas uma delas, por isso aquele seria o maior furto alimentício da minha existência. Cocei as orelhas. Meu focinho ergueu-se para fungar o ar. Precisava me acalmar. Os tempos em Marshmallow estavam difíceis; não sabia o que poderia esperar dessas terras. Por conta disso, eu sentia uma necessidade imensa de buscar novos abrigos para os guaxinins – protegê-los.


    Uma névoa nada habitual começava a tomar conta de tudo. É isso que dá nomearem como Príncipe uma criatura repugnante e enfadonha, colocarem as esperanças de salvação em um gato bobalhão que usa uma pistola vermelha e fala uma meia dúzia de palavras galanteadoras. Por favor, ninguém merece! Se aquela Chasmalin tivesse dado o título de Príncipe para um guaxinim – tipo eu –, seria muito mais plausível. Lógico! Tudo já estaria bem. Estou desconfiado; acho que aquele palerma não conseguiu encontrar a Ampulheta do Tempo no mundo dos humanos. Pensando bem, eu espero que ele tenha conseguido, pois Marshmallow foi mergulhada em um silêncio profundo; talvez seja resultado de uma missão bem-sucedida. Mas, nesse caso, ele não teria feito nada que não fosse sua obrigação. Só não entendo essa névoa toda... Dá calafrios!


    Engoli saliva. Olhei ao meu redor procurando prováveis ameaças. A barra estava limpa. Isso me deixou confuso. Será que os felinos tinham entrado em extinção? Por isso não havia nenhum deles vigiando as abóboras? Doce ilusão!


    Avancei sorrateiro, levando tudo na manha. A aparente ausência de vigias não me enganaria. Com certeza haviam armado algo contra mim. No fundo acho que eles me adoram. Colocam diversos folhetos com a minha imagem – muito bem pintada por sinal – por toda a Marshmallow. Gostaria de conhecer a artista que me retratou tão bem. Dizem que ela é uma marta que mora nas colinas do sul, dentro de uma toca levadiça, e que utiliza seu rabo felpudo como pincel. Mas voltando aos desagradáveis felinos... Eles oferecem mil litros de leite de cabra para quem, por um milagre, tiver a astúcia de me apanhar. Hilário! Mas, se quer saber, eu gosto desses panfletos; no fundo, curto ser um fora da lei e ter minha cabeça a prêmio; afinal, sou importante, caso contrário não estariam me procurando.


    Chega de papo-furado. Dobrei a atenção. Fiz um cálculo de quantas passadas precisaria dar até atingir a primeira abóbora. Chequei o solo. Tudo parecia perfeito. Coloquei meu lenço vermelho, cobrindo o focinho – meu usual disfarce e complemento de empreitadas –, apenas um adereço extra, pois eu já possuía minha máscara preta permanente ao redor dos olhos; aliás, todos da minha raça já nasciam com uma. É por essas e outras que soubemos que surgimos em Marshmallow para furtar, já que não existia nenhum outro ser com essas respeitosas manchas – com exceção, é claro, de Chasmalin; mas ela é a Divindade, não pode entrar na discussão!


    Em instantes já me encontrava atrás daquele legume gigantesco e laranja. Respirei fundo. Ah, eu estava carregando uma sacola nos ombros! Então logo apanhei minha ferramenta especial para momentos como aquele e passei a cavoucar a parede da abóbora. Assim que eu fizesse um buraco significativo, conseguiria ir para o interior, comer todo o miolo e, desse modo, continuar esculpindo até obter uma área adequada. Em breve poderia chamar aquilo de casa. Depois que eu montasse a porta, as janelas e colocasse alguns móveis, os felinos já não teriam direito de fazer nada; a abóbora seria minha. É assim que sempre aconteceu. Eles ficam irritados para valer. Mas o que posso fazer? É muito simples: os felinos cultivam as Abóboras-Gigantes, os guaxinins as roubam. E acho isso muito justo!


    Continuava abrindo passagem na parede leguminosa quando algo me fez parar. Seria alguma criatura xereta? Algum galho velho que fora ao chão? Meus olhos arregalaram-se. Meu rabo listrado ficou ereto e imóvel. Os ouvidos buscando pelos menores ruídos. Procurei dar passos com extrema leveza até ficar de frente para a outra abóbora. Eu estava apreensivo. Seriam os felinos? Estufei o peito. Segurei firme a minha ferramenta nas patas.


    Avistei um Falcão voando lá no alto. Já estava anoitecendo. O astro-rei já perdia seu brilho amarelo intenso e se resumia a uma fraca e bruxuleante luz vermelha.


    Resolvi avançar até a terceira abóbora, mas aquele foi um ato impensado. Por um descuido, acabei me dando muito mal. Tudo ocorreu de forma repentina. O som foi estranho, como se algo brotasse do solo violentamente na minha direção. E foi o que ocorrera. Dezenas de grossos bambus afiados arquearam sobre mim... Eu havia caído em uma armadilha. Estava incrédulo. Era a primeira vez que aquilo me acontecia. Encontrava-me enjaulado.


    – Ora, ora, quem temos aqui?! – soou uma voz às minhas costas. Virei rapidamente mostrando os dentes.


    – Seria Thomaz Mapache, o mais famoso ladrão de abóboras? Curioso! – falou outra voz que eu ainda não podia identificar de onde surgira.


    Em segundos havia dois felinos esguios me encarando – sorrindo insuportavelmente – um deles estava montado em um robusto carneiro montanhês.


    – Se acham que me apanharam estão inteiramente enganados, seus fedidos! – vociferei, dando uma forte pancada nos bambus que me cercavam. Aquilo não ficaria assim... Precisava pensar rápido e encontrar uma maneira de sair dali. Após uma risada aguda e irritante, um deles falou:


    – Não achamos que o pegamos, temos certeza disso! Está preso! Enjaulado!


    – Nossa armadilha é um sucesso! – disse o outro felino, cheio de orgulho. – O que faremos com ele?


    – Podemos arrancar sua cabeça e enfiá-la em uma lança!


    – Sim, sim! Então poderíamos mostrar nosso troféu para Marshmallow. Seríamos muito homenageados por esse feito! Nem acredito que apanhamos este trapaceiro! Seremos recompensados!


    – Tentem chegar perto de mim para vocês verem, seus ordinários! E se pensam que seriam homenageados... Como são ridículos! Seriam caçados, isso sim! Sou muito mais amado do que odiado! – esbravejei.


    – O que acha? – perguntou o gato malhado, vindo bem próximo da jaula e me fitando com um ar de vitória.


    – O que acho do quê? – indaguei irritado.


    – De perder a cabeça?! Podemos arrancá-la de forma rápida, assim não sentirá muita dor!


    – Mas não teria muita graça, irmão. Esse ladrão merece sofrer, e muito... Não podemos esquecer tudo o que ele já nos causou, as tantas Abóboras-Gigantes que nos tirou, os incontáveis furtos em nossas outras plantações... Talvez devêssemos dar a ele um final mais trágico! – aconselhou o outro felino, desmontando do carneiro montanhês com uma feição malévola.


    – Está certo! Tem toda razão. Creio que todos ficariam muito satisfeitos em saber que Thomaz “Trapaceiro” Mapache sofrera e implorara como um filhotinho antes de morrer. Então, o que sugere?


    – Trapaceiro é seu pai! – berrei. Estava completamente furioso. Busquei por alguma brecha nos bambus, mas aquela armadilha era bem-feita; odiava ter de admitir aquilo, de dar crédito àqueles gatinhos desprezíveis. Eu estava enrascado. O que fazer?


    – Podemos, em primeiro lugar, amordaçá-lo, talvez usando o próprio lenço vermelho desse vigarista; assim não precisaremos ficar ouvindo essa voz rouca e irritante que ele tem. Na sequência, gostaria de atirar-lhe algumas pedras e arranhá-lo de cima a baixo, se não se importar!


    – Adoro seu senso de humor, irmão. Vamos logo com isso!


    Eu juro: se aqueles dois ousassem encostar aquelas patas cheias de unhas em mim, iriam se arrepender amargamente. Jamais permitiria que um felino tirasse minha vida, queimando minha reputação. Lutaria bravamente, não me entregaria assim de bandeja. O problema é que eu mal conseguia me mover dentro daquela jaula de bambu. Como poderia me defender? Como evitar um apedrejamento? Mas, acredite, isso não me amedrontava. Sou Thomaz Mapache, conhecidíssimo em Marshmallow. Caso o pior ocorresse, muitos vingariam minha morte – tenho certeza disso.


    Mas onde teriam ido aqueles indesejáveis? Estava um silêncio aterrador. A grossa cerração aumentara, impedindo-me de ver muito além. Sentia-me imerso em um mar de fumaça. Apreensão. Vislumbrei algumas luzes esquisitas à frente, como raios que cortam o céu, seguidas de abafados gritos e sons indecifráveis. O cheiro já não era agradável. O aroma delicioso das abóboras tinha sido neutralizado por algum odor forte e deplorável, que lembrava fezes e xixi de gato – não há nada pior que isso – misturado com sangue e carne fresca e queimada. O que estaria ocorrendo? De onde brotava aquele fedor?


    Ouvi passos na mata; vinham cheios de pressa. Com agilidade, um dos gatos saltara de algum ponto e passara correndo por onde eu estava engaiolado, sumindo em segundos dentro da floresta enevoada. Pude ver de relance em seus olhos uma nítida expressão de desespero; era puro terror! Fiquei extremamente confuso e preocupado; não pelos felinos, claro que não, mas por algo muito mais abominável que pudesse surgir de repente me liquidando sem que eu tivesse ao menos tempo para fazer um último pedido – acho que todos merecem um último desejo antes de morrer.


    Eu não estava ficando maluco, tenho certeza disso! A questão é se os loucos acreditam que não são loucos?! Sendo assim, eu poderia ser um... Enfim, besteira! O que passei a ver arrepiou os pelos do meu corpo todo. Devido à densa neblina, minha visão captou apenas vultos – não sei quantos – deslizando entre as árvores com extrema velocidade; produziam um ruído de botar medo nos mais velhos, o que diria nos mais novos! Um som semelhante a grunhidos e rosnados, porém cheios de ar – meio sussurrados, sabe? Tenho a impressão de que quando escutamos vozes ou barulhos aos sussurros tudo fica mais terrível. Como o vento sibilando numa noite de nevasca, como lamuriosos uivos de lobos em algum bosque distante. O que eu estava ouvindo naquele momento era uma mistura de tudo isso.


    Novas luzes brilharam naquela noite, luzes que decerto não provinham da rainha-branca, pois tinham a cor do fogo.


    Um novo grito ecoou pelo ar – um berro espremido –, fazendo com que numerosos pássaros levantassem voo, produzindo um grande estardalhaço. Seja lá o que estivesse ocorrendo, não parecia ser nada agradável.


    Um urro gutural abalou depressa Marshmallow, deixando as terras trêmulas – não era um brado de satisfação, vinha carregado de fúria – e trazendo na sequência um silêncio inconsolável. Confesso que fiquei petrificado. As pernas bambas. Quem ou o que seria capaz de causar medo em Thomaz Mapache? Isso não cheirava bem, em todos os sentidos! Estaria eu mais encrencado do que antes?


    Tentei a todo custo, utilizando minhas ferramentas, quebrar os bambus que me cercavam, para me soltar daquela arapuca, mas não obtive um bom resultado. Maldição! Sentei-me, mas não chorei – Thomaz jamais faria uma coisa infantil dessas. Teria de pensar em uma alternativa. Eu já imaginava quem estava por trás daquilo tudo – o que só piorava a situação.


    Foi então que minha desconfiança começou a se confirmar... A silhueta de um ser misterioso – eu via apenas um borrão escuro – estava parada em meio à neblina, segurando algo que fez meu coração se apertar desesperado: um boneco de pano. O pior é que vinha na minha direção, com passos lentos, leves e sem barulho. Emanava um poder temível de botar respeito em qualquer praga. Comecei a refletir sobre meu último desejo...
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    O presságio


    Shava, nossa grande líder, havia nos reunido durante o pôr-do-astro-rei do dia anterior para um importante anúncio: o polêmico Príncipe Gato havia cumprido sua missão; nossa amada terra acabara de ganhar mais um ciclo de vida. Minhas irmãs comemoraram animadamente, como se tivéssemos vencido a maior das guerras. No entanto, eu sentia que isso não seria o suficiente para uma era de ouro se instaurar em Marshmallow. Algo ainda estava estranho, fora de lugar. Não bastasse, uma nova convocação foi feita...


    – Kyra, minha irmã, Shava convoca todas nós para uma reunião extraordinária – uma felina de traços mais ovalados e pelagem longa me chamou. Seu semblante era sério.


    – Tem ideia do que pode ter ocorrido? – indaguei, porém ela apenas negou com um movimento de cabeça. – Tudo bem, avise que estou a caminho.


    Deixei meus pensamentos em minha rede de dormir, levantei-me e caminhei até uma pequena bacia cheia d’água, onde fitei minha própria face felina no reflexo cristalino. Lambi as patas e alisei um pouco os pelos da cabeça, que estavam bagunçados – odeio isso. Minha pelagem castanha, meus olhos amarelados em tom de mel, meu pequeno focinho e boca, tudo tinha de estar na mais perfeita ordem. Sou uma guerreira, mas isso não me impede de estar arrumada!


    Vesti meu peitoral de guerra e, esse ato, como de costume, me fez ser invadida por uma aura de força e coragem inexplicáveis. Cada uma de nós ganha um peitoral ao entrar no grupo. Feito de madeira sagrada, tem gravado um símbolo único que representa o poder de cada uma de nós. Digo “poder” no sentido de virtudes, e não necessariamente “magia”, já que, além de Shava, eu era a única com um atributo extrassensorial. Refiz minha pintura nos olhos, borrifei um pouquinho de perfume de frésia e deixei meu aposento.


    Nós, felinas, vivemos em um grupo isolado. Não todas, mas apenas algumas poucas selecionadas. Felinas com sangue de guerreiras, nascidas para proteger e manter o equilíbrio em Marshmallow. Temos Shava, a anciã, como uma mãe. Ela sempre zelou por nós com muito carinho e disciplina. Ninguém se torna guerreira pelo sangue, mas pela instrução e pelo treinamento. Shava sempre demonstrou grande afeto por mim, o que despertou certo ciúme em algumas irmãs do nosso clã.


    Dizem as lendas que cada felina guerreira é uma estrela no céu. De tempos em tempos essa estrela vem a Marshmallow cumprir uma missão, e escolhe o corpo de um filhote para nascer. Assim que sua mãe biológica dá à luz, é visitada por Shava, a anciã, que requisita o recém-nascido para ser treinado adequadamente, a fim de cumprir com seu desígnio. Para os pais a separação é uma grande dor, mas também uma grande honra, por ter trazido ao mundo uma estrela do céu. As estrelas escolhem sempre o corpo de uma fêmea, que se manterá casta até que seu destino esteja cumprido e possa retornar ao verdadeiro lar. Por esse motivo, dentre muitos outros, vivemos isoladas.


    Nosso vilarejo é muito agradável; mantemos alguns costumes de nossa raça, como o de viver em árvores e beber leite de cabra, dentre outros. Nenhum macho jamais pisou sobre essas terras puras, que ficam na base das montanhas de Nebaska, a nordeste de Marshmallow.


    Conforme me aproximava do grande anfiteatro, como o chamávamos, aumentava, e muito, a quantidade de felinas – todas muito curiosas e ansiosas para descobrir qual era a pauta daquela convocação repentina. Tudo bem, nem era tão grande assim o anfiteatro, mas gostávamos de chamá-lo desse modo.


    Logo pude vislumbrar Shava ao centro, rodeada de guerreiras, das mais novinhas, filhotes ainda, às mais velhas. Essas reuniões não aconteciam com grande frequência. Portanto, algo de extrema importância estava prestes a vir à tona. Procurei me posicionar um pouco distante do centro, razoa­velmente escondida, mas onde ainda pudesse ouvir com clareza a voz da grande líder. Tentei me ocultar apenas, mas Shava logo percebeu minha presença.


    – Kyra, minha amada, aproxime-se, por favor – sua voz ecoou por todos os cantos. Os olhares gradativamente se voltaram para mim, conforme me localizavam no meio da multidão. Senti meu coração disparar. Por que me chamara ao centro do anfiteatro?


    Respirei fundo e avancei em direção à nossa líder. As outras felinas se afastaram para eu passar, algumas olhando curiosas, outras com certa raiva ou inveja expressas na face. Esses sentimentos não condiziam com nossos ideais. Era uma pena...


    Logo que cheguei ao lado de Shava senti uma emoção estranha invadir meu corpo. Não tive tempo de compreender, pois logo ela começou a discursar, distraindo-me dessa sensação.


    – Minhas queridas filhas, alguns séculos se passaram desde que meus olhos se abriram para a vida em Marshmallow. Desde então pude observar inúmeras folhas crescerem nas copas das árvores até caírem ao solo, decompondo-se e servindo de combustível à existência. Pude compreender o ciclo. Senti o vento soprar em todas as direções, trazendo as mais diversas mensagens, das mais entusiásticas às mais sinistras. Como todas sabem, fui abençoada com um dom misterioso... Sim, sou imortal e esta imortalidade me trouxe a chance de viver, observar e compreender por muitos e muitos anos. Mas todo dom carrega consigo uma maldição. Tudo tem os dois lados, e tive de suportar a dor e a angústia de ver muitas de vocês caírem; perdas importantes para Marshmallow. Mas, como havia dito, eu tomei consciência do ciclo da vida...


    [Silêncio.]


    – Há muito tenho meditado e consultado forças superiores e, enfim, tomei uma decisão. Entendam que nada ocorreu de forma deliberada e baseada no calor do momento. Muito está em jogo e creio que esta tenha sido a decisão mais difícil de toda a minha existência. Enfim, o ciclo da vida continuará! Após tantos anos de conhecimento reunido, esta é a única certeza que posso passar: a vida sempre continua, não importa quão grave seja a situação. Nem mesmo as maiores desgraças são capazes de silenciar a força misteriosa da vida. Sim, minhas amadas, vejo que algumas de vocês já compreenderam o que tenho a declarar. Não posso pedir que não derramem lágrimas... Somos guerreiras, mas não por isso devemos conter nossas emoções. É chegada a minha hora de partir!


    Um “eterno instante” de silêncio seguido de um enorme alvoroço tomou conta do anfiteatro. Como assim partir? Ela não pode estar falando sério! Alguém deve ter trocado os cogumelos de Shava no chá da manhã, só pode ser isso! Como era esperado, as felinas gritaram palavras de afeto e protesto. Jamais poderiam se separar de sua líder. Sua presença existe desde muito antes de as primeiras guerras começarem em Marshmallow. Nosso vilarejo não existiria sem ela! Nosso clã não existiria sem ela!


    Pacientemente, Shava aguardou os ânimos se amansarem e então sinalizou que desejava silêncio. Eu a analisava profundamente, mas, nesse tempo todo, ela ainda sequer olhara para mim.


    – Entendo que seja algo extremamente difícil para vocês compreenderem. Significará uma experiência totalmente nova, decerto. Muitos obstáculos surgirão, mas vocês possuem todo o potencial para superá-los. Talvez não tenham considerado que este dia chegaria, nem mesmo eu, de fato. Mas a verdade é que a imortalidade agride a ordem natural da existência. E devem entender que eu já estou cansada.


    Muitas felinas choravam. Mais protestos surgiram. As pequenas começavam a berrar também diante de tanta gritaria e balbúrdia. Por instantes todo o som externo ficou abafado e longínquo; eu mantinha meu foco em Shava. Não saberia explicar, mas algo parecia estranho. O fato é que ela estava longe de ser o poço de tranquilidade de sempre, o que seria de se esperar em uma situação daquelas. Mas não sei... O que a estaria incomodando?


    – Não espero que aceitem de imediato! Jamais esperei isso. É normal que experimentem a raiva, o descontentamento, a angústia, o medo e muitos outros sentimentos. No entanto, nada mudará o que está para ocorrer. Tenho de seguir meu destino. Escalarei as montanhas de Nebaska e lá descansarei, juntamente com as almas puras dos cisnes, que há milênios lá repousam. Mas saibam que jamais deixarei de velar por seus corações e almas; minha presença será, na realidade, ainda mais forte entre vocês.


    [Breve silêncio.]


    – Tendo anunciado minha despedida, está na hora de proclamar a nova liderança do grupo. Neste momento de grandes mudanças vocês precisam manter-se ainda mais unidas. Devem cuidar umas das outras, sempre! E para manter a união e unicidade de objetivos, não poderão seguir sem uma liderança forte e madura. Tendo isso em vista eu proclamo: Kyra será a nova líder!


    Estranho, acho que não ouvi bem, mas... Pouco a pouco notei as felinas ajoelhando-se em uma das patas e baixando a cabeça em sinal de respeito. Nem todas pareciam satisfeitas, mas nenhuma deixou de realizar o movimento. Passados cerca de dois minutos, todas estavam em pé novamente. Eu continuava imóvel, agora com a certeza de que Shava havia tomado os cogumelos errados pela manhã. Líder das felinas? Nunca havia sequer sonhado com isso. Aliás, para ser bem sincera, acho que nunca desejei o título.


    – Shava, por favor, pense bem no que está nos dizendo... – comecei a falar calmamente, tentando não transparecer o pequeno pânico que borbulhava em meu peito. Meu tom de voz era baixo, de modo que apenas ela me escutava.


    – Agora não, Kyra! – respondeu simplesmente. – Conver­saremos logo mais...


    Aparentemente este era um momento em que o que eu desejava não fazia muita diferença. Tratava-se de uma grande responsabilidade, onde interesses pessoais ficavam em segundo plano. Se eu queria ser a líder? Pouco importava... O que faria? Não sabia nem por onde começar. Não sabia como liderar.


    – Vejo que aceitaram bem sua nova líder – Shava continuou em alto tom, procurando restabelecer seu discurso. Na realidade, acredito que a maioria das felinas não tinha gostado da ideia. – Contudo, há ainda um último dever a ser cumprido. Antes que assuma seu posto, seu destino à frente desse importante grupo, Kyra partirá em uma grande missão. E quando retornar, após seu sucesso, guiará seus corações em cada batalha, durante os longos anos de sua vida. Até retornar, Sophie será a líder substituta – neste momento todos os olhares se voltaram para ela, que por sua vez se mostrava ao mesmo tempo honrada e desconcertada. Sophie era uma guerreira renomada. Uma felina corajosa e muito amiga minha. Havia estado comigo em incontáveis missões pelos cantos de Marshmallow. Tinha uma agilidade invejável, talvez por conta de seu rabo, que era o maior dentre todas do grupo.


    Um vento gelado começou a soprar. Parecia vir diretamente das montanhas de Nebaska. Shava contemplou longamente os cumes mais altos. Algo a chamava. Ela estava com pressa. Minha cabeça girava diante de tanta informação e emoções indigestas.


    – As decisões foram tomadas e proclamadas, minhas amadas. Agora voltem para seus aposentos e descansem. Muito do destino de Marshmallow está sendo reescrito neste instante, e tempos tumultuados estão vindo. Aproveitem os períodos de calmaria.


    Comecei a me mexer, pensando em andar a esmo pelo vilarejo, esfriar a cabeça e ordenar os pensamentos, mas Shava me parou imediatamente.


    – Menos você, Kyra! Temos pouco tempo e algumas coisas a conversar. Partiremos dentro de dois dias. Eu para as montanhas e você para sua grande missão! Acompanhe-me! – orientou, caminhando por entre alguns arbustos, em um caminho rústico e mal traçado.


    – Por que eu, grande líder?! – limitei-me a perguntar.


    – Você me questiona como se tivesse lhe proclamado uma grande maldição, Kyra!


    – De forma alguma! Não, não é isso! – apressei-me em corrigir. Não queria passar a impressão de estar aborrecida. – Ao contrário, nomeou-me por acreditar em minha liderança. É que...


    – Não digo que será fácil. Estou lhe passando uma grande bênção, certamente, mas também um grande fardo a ser carregado. Mas, enfim, toda grande bênção traz consigo uma enorme responsabilidade e, inevitavelmente, uma enorme carga de dor a ser experimentada. Meu tempo carregando esse fardo chegou ao fim, minha querida, e é chegada a hora de honrá-lo com sua grandeza!


    Silenciei-me e digeri lentamente aquelas palavras. O fardo estava sendo colocado em minhas costas – não parecia, a princípio, muito animador. Como contrariar a decisão de nossa grande líder?! Impossível! Restava-me aceitar e compreender sua imensa sabedoria.


    Caminhamos lentamente por algum tempo, em silêncio, sem pronunciar nenhuma palavra. Apenas ouvindo o farfalhar das folhas secas às nossas patas. Por fim, chegamos a uma pequenina clareira. Um feixe do pôr-do-astro-rei iluminava uma fonte talhada em pedra escura – linda por sinal! Era toda adornada com insígnias em sua borda.


    – Shava, entendo e aceito a responsabilidade que está sendo atribuída a mim. Agradeço sua imensa confiança – ponderei enquanto prosseguíamos em direção à fonte. De nada adiantaria a resistência... Meu destino estava selado.


    – Você será uma poderosa e respeitada líder, Kyra! Está predestinada a isso! – exclamou Shava, com um pequeno sorriso em sua face. Parecia orgulhosa e ansiosa por aquele momento.


    – O que posso contra o destino?! Só me cabe aceitá-lo e honrar com a história que está sendo escrita para mim – retruquei firmemente.


    – Você que escreverá a história, minha filha. Tenha isso em mente. Nós é que moldamos nosso destino.


    Fiquei um pouco quieta, assimilando aquelas palavras. Então resolvi perguntar de uma vez...


    – Diga-me, Shava, qual será essa minha importante missão?


    Notei que a anciã passou a fitar demoradamente a água cristalina da fonte; parecia preocupada. Eu não compreendia o motivo. Eu já tinha enfrentado duras batalhas, tidas como impossíveis, e ainda não havia experimentado o gosto da derrota! Nada me venceria! Nada me impediria de retornar e assumir a liderança desse povo que amo tanto.


    – Essa missão será diferente de todas que você já enfrentou antes, Kyra! O que terá de sobrepujar é uma força invisível, sem dúvida a mais poderosa deste e de todos os mundos existentes!


    O tom de voz de Shava era muito sério e sua expressão denotava grande ansiedade. Confesso, eu senti muita vontade de partir e provar para todos de que era capaz! Os desafios sempre foram minha maior motivação. Mas ao mesmo tempo nunca havia vislumbrado a líder tão preocupada, e isso me contagiou um pouco.


    – Diga-me, Shava, o que devo fazer? Passe-me minha missão, pois anseio como nunca por mais este desafio!


    – Sangue terá de ser derramado, minha filha...


    – Com todo o respeito, isso já foi feito antes inúmeras vezes. Qual é o grande obstáculo? Não me orgulho das mortes, mas sabemos do propósito maior ao qual servimos!


    – Não, Kyra, desta vez é diferente... Sangue inocente será derramado!


    – Inocente?! – exaltei-me. Isso era novo e assustador. – Por que, Shava? Nosso propósito sempre foi o de servir aos inocentes! Manter o equilíbrio!


    – Não lhe disse que essa seria sua mais difícil missão? Mas posso lhe afirmar que seu grande desafio não está depositado nesse enorme sacrifício, mas sim na força sinistra e poderosa que lhe impedirá de atingir seus propósitos.


    – Nada irá me desviar de meus objetivos! – afirmei confiante, porém um pouco abalada com a ideia de sacrificar um inocente. O que a líder me pedia agora ia contra todos os ensinamentos e propósitos que ela mesma proclamara desde a existência de nosso povo.


    Novamente, Shava passou a contemplar a superfície da fonte. Ajeitei meu peitoral. Não que estivesse desarrumado, mas foi a forma que encontrei para disfarçar e preencher o pequeno silêncio constrangedor que se formou. Então, após um longo suspiro, ela voltou a falar:


    – Vou lhe entregar algo pessoal que guardo durante toda a minha vida em segredo, Kyra, que só você tomará conhecimento. Neste momento de partida não faz mais sentido esconder.

  


  
    Pacto entre inimigos


    Thomaz


    Enclausurado, desprovido de uma chance, de uma brecha naquela armadilha, para uma sagaz escapulida. Não havia escapatória. Eu bem que tentei, mas já estava ciente de que minha única opção era aguardar e ficar observando o ser misterioso aproximando-se calmamente. Imaginei que a qualquer instante eu pudesse cair como uma fruta podre no solo, após receber um ataque repentino do inimigo. Mas não poderia me abater, afinal Thomaz Mapache já tinha feito história em Marshmallow. Não existia nenhuma criatura que não me conhecesse – posso apostar.


    Ponderando, buscando pontos positivos, se minha hora de perecer estivesse próxima, pelo menos eu seria morto por uma criatura abominável, e não por aqueles felinos detestáveis. Isso me fez respirar um pouco mais aliviado. Mas é claro que eu não estava desistindo, jamais me entregaria sem lutar. O grande problema é que eu estava enganado...


    Quando meus olhos puderam ver com clareza o ser que vinha ao meu encontro, tive certeza de que era um inimigo, porém um inimigo diferente do qual eu esperava. Permaneci imóvel, completamente perturbado, estupefato com o que via. Mas eu estava com uma sensação que não conseguia decifrar, pois, ao mesmo tempo em que não me agradava olhar para aquele sujeito, sentia certo alívio em vê-lo, porque isso indicava que Marshmallow conseguira sobreviver, que não teria um trágico fim. Ou pelo menos era o que eu pensava...


    Certamente não se tratava do mesmo, embora eu estivesse convicto de que era... Digo isso porque ele estava com um semblante muito diferente, que o deixava mais valente, mais importante. Tinha uma cicatriz entre os olhos, que descia até metade da bochecha – eu particularmente vejo as cicatrizes como troféus de batalhas; eu mesmo tenho algumas que adquiri ao longo dos tempos. Um cinto preso à cintura levava uma pistola vermelha de um lado e um objeto cilíndrico do outro – talvez um pequeno tronco ou galho de alguma árvore. Era o Príncipe Gato! Encarou-me de relance. Pude notar as pupilas de seus olhos bicolores aumentarem imensamente. Suas orelhas pontudas apontaram para trás – já não parecia tão valente como antes. Em segundos ele já se escondia atrás de uma abóbora. Que estranho!


    – Ei, gato, o que está fazendo? – perguntei, coçando minha barriga.


    – Quieto, seu tolo! Eles podem ouvir!


    – Por que está tão afobado? Vinha andando tão tranquilo! Vocês, felinos, são realmente esquisitos!


    – Não estava tranquilo, mas caminhando com leveza para não fazer as folhas crepitarem! E pare com essa conversa! Deixe-me em paz! – o Príncipe respondeu com um rosnado na última palavra.


    [Breve silêncio.]


    – Quem está atrás de você? – tentei.


    – O que eu falei?


    – Ok, sem papo! Mas seria muito interessante saber quem está por perto, pois, se não reparou, dois da sua raça maldita me prenderam nesta jaula! Você tem a ver com isso, não tem? – indaguei meio enraivecido. – Se há algum ser mais repugnante que você, eu preciso saber!


    – Quer calar a boca? – ele vociferou, avançando em minha direção e apontando a pistola para meu focinho.


    Ficamos nos enfrentando por alguns segundos. Não economizei nos grunhidos. Ele rangia os dentes.


    – Não tenho nada a ver com sua prisão, Thomaz. Tenho assuntos importantes para tratar! Mas muito me admira vê-lo nestas condições! Como foi cair nessa? Julga-se tão esperto! Bom, não me importa! Adeus!


    – Seu covarde! Nunca mais aponte esta pistola imunda para mim! Nunca mais levante a voz para Thomaz Mapache! Vou quebrar-lhe o pescoço! Vá embora, seu traidor, amigo dos Feiticeiros! – retruquei em completa fúria.


    – O que disse? Está louco? Como ousa falar comigo desse jeito e insinuar tais colocações? Deveria matá-lo por tal insulto. Sou o Príncipe Gato, e jamais seria amigo daqueles cães infernais! Retire o que disse. Peça desculpas! AGORA!


    – Pedirei desculpas coisa alguma! Você é Príncipe, mas não é diferente dos da sua raça. É insuportável da mesma forma! Se não é amigo dos Feiticeiros, então por que está segurando este boneco de pano horrendo? Ou vai me dizer que isso não é obra deles? Não sou trouxa, gato.


    – Nunca mais se refira a este boneco dessa maneira, está certo? Não lhe devo satisfação alguma! Mas se quer tanto saber: são os Feiticeiros que estão por perto! Satisfeito? Eu no seu lugar começaria a torcer, pois eles estão furiosos! Boa sorte dentro desta jaula!


    Como aquele principezinho conseguia ser tão insuportável? Mas, afinal, o que realmente estaria acontecendo em Marshmallow?


    – Por que os Feiticeiros estão enfurecidos? O que houve? Você conseguiu completar sua missão no mundo dos humanos? – o bombardeei com perguntas antes que ele desaparecesse na floresta. Eu precisava de informações. E, além do mais, tinha de encontrar uma forma de persuadi-lo, fazer com que me tirasse daquela cilada. Detestava a ideia de implorar para um felino, mas teria mesmo de abrir mão do orgulho, usar alguns artifícios para convencê-lo, caso contrário, poderia facilmente perder a vida e a chance de ver o astro-rei nascer. Por isso não queria que ele fosse embora!


    Mas ele foi! Fiquei alguns minutos com cara de paisagem – olhos meio cerrados, patas na cintura. Ótimo! O que vou fazer agora? Como vou sair desta enrascada? – pensava sem parar. Permaneci em silêncio, apenas fitando a floresta enevoada ao redor, buscando qualquer movimentação suspeita. Caso o inimigo não me encontrasse, provavelmente continuaria engaiolado e desvanecendo ao longo dos dias. De qualquer forma eu morreria – uma conclusão um tanto pessimista. Mas não, eu não teria esse desfecho. Pensamento positivo, Thomaz!


    Tentei cavar o solo, abrir um buraco, um túnel... Mas aquela terra estava mais dura que a mais dura pedra. Por cima não dava para sair também, pois os bambus que me cercavam envergavam de modo que se uniam no topo, como um cone bambuzento imenso... QUE RAIVA! Sentei-me e fiquei roendo algumas de minhas unhas.


    Foi então que, após um tempo, minhas esperanças retornaram, trazendo o gato da pistola vermelha novamente ao meu encontro.


    – Acho que consegui despistá-los! Pelo menos por enquanto! – ele disse, sem olhar para mim; ficava o tempo todo observando ao redor, de olhos esbugalhados e ouvidos atentos. – Você disse que os felinos lhe prenderam nesta arapuca, correto?


    – Sim! Isso mesmo! – respondi de imediato, querendo acrescentar alguns xingamentos, mas me contendo a tempo.


    – Quantos eram? Digo, os felinos que estiveram aqui?!


    – Dois deles, Príncipe! Apenas dois! – informei, com a voz mais calma que consegui entoar. – Ah, e havia um carneiro montanhês também!


    [Silêncio.]


    – Maldição! Agora há pouco os encontrei em um estado lamentável! As larvas e moscas já faziam a festa! Que azar! Novamente a culpa é minha! – o gato lamentou.


    – De forma alguma, Príncipe. Não se recrimine, não pode tomar tais dores... Foi um acidente! Aqueles dois felinos caíram no caminho dos Feiticeiros e por eles foram aniquilados. Qual é a sua culpa na história? – falei, tentando consolá-lo. Mas é claro que eu estava fingindo. Os gatos sempre são culpados!


    – Você não entende, Mapache!


    – Então me conte para que eu possa compreender! – retruquei, dessa vez colocando uma pitada de agressividade nas palavras, apenas para ele não estranhar minha mudança repentina de postura.


    – Por que eu lhe contaria? – o gato inquiriu.


    – E por que não contaria? Deve estar se sentindo bastante sozinho ultimamente... Deve ter passado por maus pedaços em sua missão! A carga que lhe cai nas costas é imensurável, não é, gato? Por que não dividi-la comigo? Poderá se sentir muito melhor com um simples desabafo.


    – Você não me engana, Thomaz. Nós sabemos que a rixa entre felinos e guaxinins é antiquíssima e perdura até os dias de hoje. Não venha me oferecer um ombro amigo, pois sei que esta seria a última coisa que faria! – o Príncipe falou, fuzilando-me com os olhos.


    – Não estou sendo falso! – menti. – Apesar de toda nossa rivalidade, o reconheço como Príncipe de Marshmallow, embora muito não me agrade a sua raça. Mas o que posso fazer? Adoraria que a Chasmalin tivesse conferido o título de Príncipe a algum guaxinim. Estou sendo franco, acredite!


    Bom, neste ponto eu estava realmente sendo honesto. Mas talvez eu precisasse mudar um pouco de estratégia. O gato não era tão burro quanto eu pensava.


    – Então por que voltou? O que está fazendo aqui conversando comigo? – arrisquei dizer.


    Ele não me deu ouvidos. Olhava para o céu. Apontava para uma nuvem negra que se formava, que na verdade não era nuvem, e sim pássaros.


    – Os Falcões-Peregrinos estão se agrupando, gato. Marshmallow está à flor da pele! Já notei alguns dias atrás... Parece que farão uma reunião! E isso não acontece há séculos. Bom, pelo menos é o que ouvi dizer por aí. Os Falcões sempre foram cheios de mistérios. De todo modo, isso não é um bom sinal! Não mesmo! – Aquilo realmente me preocupava. – O que houve em sua missão? Conseguiu fazer o que tinha de ser feito? Como é a terra dos humanos? As fêmeas também fazem tricô?


    – Por que faz tantas perguntas? Que papo é esse de tricô? Fiz o que precisava ser feito! – o gato respondeu secamente.


    – Então encontrou a...


    – Sim, encontrei a Ampulheta do Tempo! Marshmallow renasceu. Uma nova contagem se iniciou. É o que parece, não é? Caso contrário, nós não estaríamos aqui conversando. Está feliz? Mas estou aqui me atrasando ao seu lado porque achei muito estranho o clima quando voltei para cá. Quero saber exatamente o que ocorreu durante o período que fiquei em missão!


    – Só desastres, meu querido gatinho! – ironizei. – Por muito pouco Marshmallow não foi extinta. A maioria dos seres já não acreditava em sua vitória... E posso jurar que os que acreditavam já morreram! Sinto muito! Talvez seja por nunca ter dado a eles algum motivo para confiança. Sua fama não é das mais gloriosas, convenhamos! Mas, de todo modo, você conseguiu mais tempo. Estou impressionado! Meus parabéns! – comecei a aplaudir, não podendo evitar o tom de zombaria.


    – Como pode ser tão ingrato? Bom, não sei como ainda me admiro com você! É tão previsível. Mas, me diga, a quais desastres você se refere? – o Príncipe investigou, aparentemente um pouco atordoado com minhas revelações. Andava de um lado para outro...


    Notei que seu rabo – se é que posso chamar de rabo – estava pela metade. Contive uma gargalhada, que por sorte não fez com que meus pulmões explodissem. É que era engraçado ver um felino com a cauda cortada; eles certamente se sentiam deprimidos, diminuídos, envergonhados e milhares de outros adjetivos do gênero... Até compreendo: não gostaria nem um pouco de perder meu esplêndido rabo listrado.


    O Príncipe provavelmente tinha grandes histórias para contar sobre sua busca pela Ampulheta do Tempo; afinal, voltara todo estropiado, segurando um boneco de pano e com vários Feiticeiros em seu encalço. Isso é no mínimo empolgante e hilariante – pelo menos para mim.


    – Bom, ainda estou procurando palavras para descrever tudo o que ocorreu em Marshmallow. Quando eu as encontrar comunicar-lhe-ei imediatamente, meu Príncipe! – respondi, fazendo uma reverência, caprichando na minha atuação pomposa. Foi então que uma ideia surgiu em minha mente brilhante. – Deve estar aflito para voltar para sua floresta e encontrar seu povo. Sabe, houve muitas mortes, gato. Sim, sim... Espero que possa encontrar vivos aqueles que você tanto ama. Mas eu posso lhe ajudar! Muitos felinos migraram... Estão reconstruindo tudo em outro local.


    – Para onde foram? – o gato perguntou com uma voz tremida. – Diga!


    – Não só falarei como lhe mostrarei o caminho! Mas para isso precisará me soltar desta arapuca!


    – Ora, seu almofadinha! Como ousa... Não posso lhe soltar. Há séculos os felinos tentam prendê-lo! Eles me odiariam se soubessem que eu soltei o mais famoso ladrão de abóboras! E outra, não cairei em suas trapaças. Evidente que está blefando!


    – Eles não precisam saber que me soltou! Mas como quiser, parceiro. Procure sozinho por seu povo, ou melhor, fique girando em círculos até apodrecer! – retruquei, ainda atuando sabiamente.


    Momentos de tensão. Eu precisava sair daquela armadilha de qualquer maneira. Aquele gato tapado precisava aceitar minha oferta.


    – Como posso confiar em você? – ele colocou.


    – Que outra opção lhe resta?


    – Deixá-lo aí preso e seguir sozinho, como sempre fiz!


    – Parece justo! – respondi.


    – Mas sabe... Talvez Hugo aprovasse! – o Príncipe disse com baixo volume na voz, meio avoado, olhando para aquele boneco encardido.


    – Quem é Hugo, e aprovasse o quê?


    – Não lhe interessa! Mas quem sabe não está na hora de felinos e guaxinins se darem bem? Digo, melhor? – ele sugeriu.


    – Impossível! – retruquei grosseiramente e virando a cara.


    – Ok, então adeus, Mapache! Você já me irritou o suficiente!


    – Espere, gato! Você tem razão! Talvez possamos fazer o primeiro acordo entre felinos e guaxinins de toda a história de Marshmallow! O que acha? Poderia ficar entre nós, se preferir!


    – Vai me chamar para jantar também? Presentear-me com biscoitos de leite? – ele falou, com um sorriso insuportável. – É, Thomaz, acho que podemos fazer isso, sim! Mas confesso que é difícil confiar em você.


    – Digo o mesmo!


    – Proponho que façamos um pacto! – anunciou o Príncipe Gato. Poderia jurar que vi seus olhos brilharem de excitação. – O acordo é o seguinte: Eu o solto e deixo que se aposse dessas três Abóboras-Gigantes! Em troca me mostrará para onde os felinos migraram... E...


    – E? – Eu sabia que viria algo a mais, caso contrário não me entregaria as abóboras de bandeja.


    – E você ficará me devendo uma! Agora não sei o que poderia fazer! E vamos logo com isso que estou com pressa! Em breve aqueles Feiticeiros irão nos farejar!


    – Não sei se gosto! – respondi. Ficar devendo não era comigo. Thomaz não ficava em débito com ninguém. Mas não queria também virar comida daqueles cães humanoides de capuz. Qual alternativa eu possuía? Por um lado era bom, pois quando ele me soltasse era só eu sumir de vista para sempre sem nunca completar nosso trato.


    – Estamos de acordo?


    – Certo! E como selaremos nosso pacto? – questionei, abrindo um enorme sorriso. Estava começando a adorar fazer negócios com o nobre Príncipe.


    Não obtive uma resposta imediata. Com passadas compridas o gato desapareceu na neblina. Teria desistido de nosso combinado? Ou teria sentido o aroma de alguma fêmea? Se fosse este último caso eu não o condenaria! Meu lema era: “Primeiro tocar a festa com as danadas; em segundo roubar alimentos!”. Claro, não havia nada melhor do que isso!


    Fiquei me lembrando de alguns muitos encontros que tive às surdinas com as guaxinins... Pobrezinhas, ficavam logo apaixonadas! Mas qual delas não se encantaria por Thomaz? Você precisa entender que todas elas são monogâmicas, ou seja, acreditam no Príncipe encantado e só querem saber, portanto, de se casar com ele, e viver apenas com e para ele – não me refiro ao gato da pistola vermelha e cara de bobão. Eu não sou assim. Não consigo ficar preso. Quero todas e não quero nenhuma – espero que me entenda. Tenho uma penca de filhotinhos por aí – não sei quantos, perdi as contas. Sou malandro mesmo, elas gostam de mim assim, pelo menos eu acho... E pouco me importa, só quero continuar com a minha fama.


    Enquanto recordava de minhas façanhas amorosas, o Príncipe de Marshmallow reapareceu. Por um breve instante havia me esquecido do nosso acordo.


    – Selaremos com isso! – disse o gato erguendo um enorme espinho de cacto silvestre. Podia jurar que o vi reluzir como uma estrela cadente.


    – Um pacto de sangue? – indaguei, engasgando, tentando não transpassar o meu espanto. Não esperava por aquilo, tinha imaginado qualquer contrato besta e sem importância. Acontece que os pactos com sangue tinham um poder inquestionável, eram repletos de magia antiga. – Mas... É necessário, gato? Não podemos fazer de outra forma?


    – Não existe outra maneira para concretizarmos nosso acordo! Por um motivo muito simples: eu não confio em você, e você não confia em mim!


    – Que descoberta incrível! – ironizei. Ele só poderia estar de brincadeira. Aceitar o que ele me propunha era muito arriscado e insensato... E outra, não queria ter em meu corpo o sangue daquele felino. – Não, nada feito! Não mesmo!


    Encaramo-nos impacientemente. Naquele momento ouvimos um farejar distante. Os Feiticeiros teriam detectado nosso cheiro? Ou seria alguma outra criatura?


    – Não temos tempo! – ele disse. – Se não quer fazer o pacto então tenha uma boa sorte! Eu é que não ficarei aqui esperando a morte me apanhar. Já perdi tempo demais com uma criatura birrenta como você!


    Antes que ele partisse definitivamente, eu tomei coragem e anunciei:


    – Está certo! Vamos acabar com isso então! Façamos o pacto!


    Sem demora, o Príncipe aproximou-se ainda mais de onde eu estava enjaulado e puxou meu braço para fora.


    – Que grosseiro! – falei, meio zombando da cara dele, quase em um sussurro.


    – Fique quieto!


    – Ai! Isso doeu! – exclamei, olhando para o sangue que brotou de um ponto de minha pata. Sem hesitar o gato se espetou, logo fazendo com que gotas vermelhas escorressem por suas almofadinhas. Então ele me olhou sério – o que não deixava de ser engraçado – e falou:


    – Eu, Príncipe Gato, prometo soltar Thomaz Mapache da armadilha que caíra; garanto também lhe conceder essas três Abóboras-Gigantes para que assim fiquem sob seu domínio.


    [Breve silêncio.]


    – Sua vez! – ele tornou a dizer.


    Novos ruídos na floresta foram detectados. O inimigo não tardaria a nos encontrar. Assim, meio a contragosto, apressei-me:


    – Ah, sim! Pois bem... Eu, Thomaz Mapache, prometo revelar ao Príncipe Gato o paradeiro de seu povo.


    – Ande logo, continue! – disse o gato, olhando ao redor em busca de prováveis ameaças.


    – O que quer que eu fale?


    – Que termine a promessa! Diga que ficará me devendo uma!


    – Mas não acho isso correto! Como ficarei devendo algo que não sei o que é? Posso me dar muito mal depois! – retruquei indignado.


    – Diga logo, guaxinim!


    –Grrrrr... E-eu prometo...


    – “E eu, Thomaz...” você deve dizer, senão não terá valor! – o gato precipitou, me aborrecendo para valer.


    – E eu, Thomaz Mapache, prometo ficar em débito com o Príncipe Gato! – finalizei. Arg... Seguramente me arrependeria por ter feito aquilo. Mas o que mais queria era sair daquela arapuca. Estava ficando extremamente encabulado.


    Apertamos as patas firmemente. Nossos sangues se uniram em uma espécie de dança sagrada – não sei por que eu disse dança, mas era essa a impressão. Nosso pacto findara. Mas antes que desatássemos nosso aperto, o gato acrescentou:


    – Que o descumprimento de nossas promessas nos leve à morte! Assim seja!


    – Desnecessária essa última declaração! – lamentei rispidamente. Estava feito! Não havia como voltar atrás!


    Naquele mesmo instante, um urro cavernoso irrompeu do outro lado do Grande Rio, perfurando aquela noite, fazendo de alguma forma com que as temperaturas caíssem significativamente. Antes que eu me desse conta de como aquele safado do gato havia feito, eu já estava solto.


    – Como fez isso? – indaguei incrédulo. Como poderia ter me libertado em fração de segundos?


    – Tempos atrás observei o projeto dessa armadilha! Possui um sistema operacional simples para nós. Para os guaxinins é impossível de abrir, para os felinos é como tomar leite e ser afagado na barriga! Agora vamos dar o fora daqui! Mostre-me o caminho depressa!


    – Mas e as abóboras?


    – Terá tempo para elas depois!


    Como uma enorme explosão, cheia de fumaça, um ser se materializou à nossa frente. Você pode imaginar quem era. Um Feiticeiro. Vestia sua habitual túnica preta, capuz jogado para trás – deixando completamente à mostra sua face cachorresca. Seu fuço estava muito enrugado, revelando enormes caninos amarelados. Babava à beça. Fiz uma cara de nojo. Lógico, ele era repugnante – ganhava dos felinos de longe, se bem que não de tão longe assim!


    Um jorro de luz expelido por suas mãos – meio mãos, meio patas, meio garras... sei lá o que eram aquilo – deu uma suave depilada nos pelos de minha bochecha e atingiu uma de minhas novas abóboras, fazendo com que ela explodisse em milhares de pedacinhos laranja. O gato já havia disparado para dentro da floresta. Fiquei fulo da vida. Primeiro por ter perdido uma das abóboras, segundo por quase ter recebido um feitiço diretamente na minha cabeça, o que provavelmente teria me despedaçado – pelo jeito o Feiticeiro era vesgo –, e em terceiro pelo gato ter fugido diante de uma real batalha. Mas quer saber? Eu não me intimidava com o inimigo, não... Valentia era meu sobrenome, depois de Ladrão, é claro. Não pensei duas vezes. Fuzilei o cachorrão com os olhos – como se dissesse “Vai ter troco, hein!” – e disparei no encalço do gato de Marshmallow. Aquele principezinho era ligeiro, mas eu não ficava muito atrás. Assim que o avistei, perguntei:


    – Você ainda não me disse: qual é a desse boneco de pano?
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